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APRESENTAÇÃO 
Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do Novo Coronavírus. O 

distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço do 
contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades presenciais 
e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e professores. E é nesse 
lugar de distanciamento social, permeado por angústias e incertezas típicas do contexto 
pandêmico, que os professores pesquisadores e os demais autores reúnem os seus 
escritos para a organização deste volume.

O contexto pandêmico tem alimentado uma crise que já existia. A baixa aprendizagem 
dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições das escolas brasileiras, 
os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, são alguns dos pontos que 
caracterizam essa crise. A pandemia tem escancarado o quanto a Educação no Brasil é uma 
reprodutora de desigualdades. Portanto, as discussões empreendidas neste Volume 02 de 
“Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil”, como o próprio título 
sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do campo educacional, 
assim como também da prática, da atuação política e do papel social do docente.

Este livro, Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil, 
reúne um conjunto de textos de autores de diferentes estados brasileiros e que tem na 
Educação sua temática central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, 
gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, entre outros. 
O fazer educacional, que reverbera nas escritas dos capítulos que compõe essa obra, 
constitui-se enquanto um ato social e político. 

Os autores que constroem esse Volume 02 são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua práxis, 
buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse movimento de 
socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, pela mobilização 
dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os 
incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e no se reconhecerem enquanto 
sujeitos políticos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas uma produtiva 
leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Airã de Lima Bomfim
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RESUMO: Este artigo apresenta o resultado do 
estágio supervisionado em Gestão Educacional 
no Curso de Pedagogia da Universidade de 
Gurupi – UnirG, a partir de uma análise das 
ações desenvolvida pela gestão para a inclusão 
de alunos com necessidades especiais numa 
escola pública municipal. A metodologia utilizada 
foi da observação participante dos momentos 
de convivência e rotina no ambiente escolar, 
dos diálogos com a equipe da escola, assim 
como, da análise documental do Projeto Político 
Pedagógico. Os dados foram sistematizados 
buscando compreender como se dá o processo de 
inclusão na escola a partir das ações direcionadas 
pela gestão pedagógica. Os resultados 
mostram que a escola possui orientações para 
desenvolvimentos das ações de inclusão, mas 
enfrenta dificuldades na sua operacionalização 
tanto no aspecto da administração dos ambientes, 

de pessoal, de recursos, como nas metodologias 
utilizadas na sala de aula. Mostram ainda que 
por meio da gestão participativa a escola tem 
buscado superar estes obstáculos pela iniciativa 
integradora da formação continuada com foco na 
inclusão. 
PALAVRAS - CHAVE: Gestão Participativa. 
Inclusão. Estágio Supervisionado. Escola.

PARTICIPATIVE SCHOOL MANAGEMENT: 
A REFLECTION OF EVERYDAY 

INCLUSION ACTIONS IN A PUBLIC 
SCHOOL IN GURUPI – TO

ABSTRACT: This article presents the result 
of the supervised internship in Educational 
Management in the Pedagogy Course at the 
University of Gurupi - UnirG, based on an analysis 
of the actions developed by management for 
the inclusion of students with special needs in 
a municipal public school. The methodology 
used was the participant observation of the 
moments of coexistence and routine in the school 
environment, of the dialogues with the school 
team, as well as, of the documentary analysis of 
the Pedagogical Political Project. The data were 
systematized in an attempt to understand how the 
inclusion process takes place in the school based 
on actions directed by pedagogical management. 
The results show that the school has guidelines 
for the development of inclusion actions, but it 
faces difficulties in its operationalization both in 
the aspect of the administration of environments, 
personnel, resources, as well as in the 
methodologies used in the classroom. They also 
show that, through participatory management, the 
school has sought to overcome these obstacles 
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by integrating continuing education with a focus on inclusion.
KEYWOARDS: Participative management. Inclusion. Supervised internship. School.

1 | 	INTRODUÇÃO 
O presente texto se situa no entendimento de que a “educação especial está 

garantida como dever do Estado”, devendo “ser assegurada na rede regular de ensino, e 
somente será em atendimento educacional especializado, quando tal não for possível no 
ensino regular” (BRASIL, Art. 58, § 2º). 

Desta maneira, a vivência na Escola-Campo, chama a atenção para a importância 
da visão do gestor escolar em relação à inclusão, na efetivação de práticas pedagógicas 
nas classes regulares e no ambiente extraclasse, de modo geral, como uma possibilidade 
de um espaço para todos, viabilizando o acesso e a permanência democrática.

O desafio é como construir esses espaços para que todos convivam com as 
diferenças, e tenham acessibilidade, garantidas por intermédio da ação do gestor escolar. 
Assim, a questão-problema consiste em compreender como ocorre a prática de inclusão 
na escola pública municipal e como conseguem superar a limitação de recursos materiais 
e humanos.

A questão que motivou o interesse pela temática foi à presença de alunos com 
necessidades especiais na escola, mesmo tendo encontrado informações e orientações 
contidas nos planos de ação para inclusão, percebeu-se a ausência de um atendimento 
mais consistente para estes alunos na rotina pedagógica da instituição.

Por isto, procurou-se observar e repensar as ações da gestão diante do processo de 
inclusão de alunos com necessidades especiais, procurando verificar como a mesma se faz 
presente na atuação gestão e na comunidade escolar. Para este estudo fez-se necessário 
buscar para embasamento os conceitos como: estágio supervisionado, gestão escolar, 
observação participante diante do contexto de inclusão.  

2 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
O presente estudo procurou seguir uma abordagem qualitativa de campo, a partir 

da vivencia do estágio curricular. A técnica adotada foi da observação participante, tendo 
por base o orientado por Cruz Neto (2004) que indica a organização do um roteiro de 
observação, previamente elaborado, o que permite ao observador além de desenvolver 
as tarefas e rotinas de determinado setor, perceber a interação funcional do ambiente 
observado, neste caso em particular, da escola.

Posteriormente, ao seu exercício laboral, procurou, ainda de posse das memórias 
do dia, sistematizar aspectos que mais chamou a atenção, bem como, os elementos do 
instrumento de observação. E, caso viessem a surgir duvidas ou curiosidade, no próximo 
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retorno, por meio do diálogo/conversa com os funcionários no desempenho de suas 
rotinas de trabalho procurou coletar as informações complementares, ou mesmo buscar 
consistência teórica em documentos de acesso público, como o Projeto Político Pedagógico 
da escola (PPP). 

Este caminho propiciou ação-reflexão-ação da observação, cujo registro deu base 
de sustentação para a escrita deste texto e das exposições exigidas para finalização do 
estágio no curso.  

3 | 	DESENVOLVIMENTO 

3.1	 Do estágio supervisionado 
O estágio supervisionado adquire sua importância para o estagiário, conforme 

destaca Kulcsar (2007) quando prepara para a atuação nas diversas possibilidades de 
ações pedagógicas, ao colocar o estagiário no interior da escola permitindo constatar seu 
funcionamento rotineiro, ter contato com as suas áreas de trabalho e a vivência direta com 
seus respectivos os funcionários. Tornando possível a análise mais detalhada e percepção 
das respectivas limitações em cada uma delas. 

É uma experiência de integração da teoria com a prática, conforme destaca Kulcsar 
(1991, p.63), é “uma parte importante da relação trabalho – escola, teoria – prática e podem 
representar o elo de articulação orgânica com a própria realidade”. 

Neste aspecto, torna-se um instrumento fundamental no processo de formação 
profissional, especialmente do professor, que consequentemente auxiliará o aluno na 
instrução de sua consciência político-social. Além disso, propicia uma experiência cotidiana 
que poderá servir de base ao estagiário para a atuação nas diversas possibilidades de 
ações pedagógicas. 
3.2	 Da gestão escolar 

A gestão escolar é de fundamental importância para o bom andamento de uma 
escola e efetivação da aprendizagem de qualidade. Abordando sobre este tema, Libâneo 
(2007) considera que a mesma esteve por muito tempo inspirada em gestão empresarial, 
tendo como base teórica o Fordismo e o Taylorismo o que pode ter sido, segundo o autor, 
um equívoco, pois influenciou um desempenho que estimulava a competição entre os 
envolvidos, considerando que havia uma prioridade no campo quantitativo, em detrimento 
aos demais aspectos do ensino.

Entretanto, nos últimos anos é possível observar uma mudança nessa ordem em 
que aspectos qualitativos também são considerados como indicadores da boa gestão de 
escolas que focam no objetivo da educação que prioriza a aprendizagem, a formação 
cidadã e seus valores, independentemente de suas características físicas, cognitivas e 
sociais da criança ou adolescente. 
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Destes elementos, pode-se abstrair do pensamento de Libâneo (2007) que a Gestão 
Escolar se apresenta num formato de sistema, que conduz o coletivo a trabalhar na busca de 
resultados qualitativos, e, para tanto, coloca-se como meta a ação de executar processos, 
a partir de decisão colegiada que resulta na definição da ação. Ou seja, todos devem 
participar no processo de decisão das metas para poderem executar as ações definidas 
para a comunidade escolar.

3.3	 Da Observação Participante
Para poder captar a realidade na escola-campo foi indicado o uso da técnica de 

observação participante, para tanto, existe uma necessidade previa de um planejamento 
e a construção de um instrumento de possíveis indicadores a serem percebidos durante a 
permanência do acadêmico estagiário na escola campo. Este, além de realizar as diversas 
tarefas de cada setor, precisará ter atenção a rotina de trabalho da equipe. 

Esta experiência propicia a interação estagiário-escola, o que segundo Cruz Neto 
(2004) coloca o observador num processo/situação em que participará como um integrante 
da ação junto com os observados, passando a integrar e participar de suas rotinas. E ao 
participar desta rotina, colhe dados e se torna parte do contexto de observação. 

Desta maneira, a observação participante se torna um rico momento que ajuda o 
estagiário a ter a abrangência do todo, das áreas de atuação de cada espaço na escola, 
abre-se a visão de tudo que precisa funcionar simultaneamente para que o aluno esteja em 
sala de aula aprimorando seus conhecimentos técnicos para uma melhor instrução.

3.4	 Da Gestão Participativa
Segundo Tezani (2010) exige-se por parte da gestão escolar um trabalho participativo, 

no qual se destaca o planejamento e estratégias de trabalhos a serem estruturados e 
desenvolvidos na ação coletiva, com participação de todos os envolvidos no processo, 
para a criação de um ambiente escolar adequado a aprendizagem. 

Ainda segundo Tezani (2010, p.292) estas ações podem ser  identificadas em quatro 
passos: o primeiro trata-se da construção de “uma comunidade inclusiva que englobe o 
planejamento e o desenvolvimento curricular”; o segundo passo diz respeito “a preparação 
da equipe para trabalhar de maneira cooperativa e compartilhar seus saberes, a fim de 
desenvolver um programa de equipe em progresso contínuo”; o terceiro passo refere-se ao 
envolvimento na criação de dispositivos de comunicação entre a comunidade e a escola”; 
e, no quarto e último passo é o momento de “proporcionar a criação de tempo para reflexão 
sobre a prática desenvolvida”. 

Observa-se que de acordo com a autora, tais ações contribuem para o desenvolvimento 
de práticas pedagógicas inclusivas, pois essas, a respeito de necessidades especiais, 
proporcionam troca de ideias, de experiências e de conhecimento em relação ao processo 
de ensino – aprendizagem destes.
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Desta forma, a gestão participativa, que possui dentre os seus princípios a 
participação de todos, levando-os a reconhecer em suas ações as mudanças significativas, 
que provavelmente conduzirá a uma educação igualitária, priorizando a educação inclusiva.

Nesta perspectiva, o processo de gestão participativa e inclusiva, materializa o 
pensamento de Luck (2004, p. 2) quando diz que “toda pessoa tem poder de influência 
sobre o contexto de que faz parte”, levando a crer que por meio da “gestão pedagógica, 
assim como professores, e os demais profissionais envolvidos devem coletivamente discutir 
e analisar a problemática do contexto inclusivo”.

3.5	 Das Escolas Inclusivas
A compreensão da escola fundamentada no princípio da inclusão, possibilita 

entendê-la no seu contexto social. A este respeito, Capellini e Fonseca (2020) afirma que 
para tornar a sociedade igualitária é necessário respeitar e permitir a equidade, ou seja, 
garantir que os indivíduos sejam assistidos em conformidade com as suas necessidades. 
Neste aspecto, respeitar às diferenças, procurando eliminar os mecanismos que possam 
possibilitar a exclusão tanto na sociedade como na escola.

Considerando aqui a instituição escolar colabora para que todos tenham garantido 
o direito á educação, a mesma torna-se fundamental pilar para a construção de uma nova 
sociedade que respeite a todos e permita pleno desenvolvimento humano. No que se 
refere à inclusão, entende-se que oferecer acessibilidade garantir a permanência, passa, 
obrigatoriamente, pela organização da estrutura física e pelo tratamento dispensado aos 
alunos.

Para tanto, a escola deve criar mecanismo que atendam as diferentes demandas dos 
alunos, quer tenha ou não algum PNE. O exercício de demonstrar práticas e posicionamento 
de natureza inclusiva é um desafio para toda a comunidade escolar e permite apropriação 
adequada tanto da sociabilização como do conhecimento e desenvolvimento de habilidades 
que servirão de ferramenta para tornarem-se sujeitos sociais.

Assim, para que ocorra uma educação inclusiva considera-se fundamental para 
sua eficácia a ação do gestor, como um dos principais articuladores da política inclusiva, 
logo, é significativa sua percepção e consciência da importância da organização da escola 
neste sentido, de modo que promova mudanças pedagógicas, organizativas e funcionais, 
com vistas a transformar espaços destinados a alunos de classes regulares homogêneas 
para o atendimento da demanda dos alunos inclusivos sem que apareçam nichos que 
por vezes podem se configurar como segregadores e pouco colaborativos no processo de 
aprendizagem.

Para Lima (2005, p. 100) o gestor precisar se comprometer na construção de uma 
relação homogênea interativa entre os espaços de alunos regulares e inclusivos, entretanto, 
enfatiza que “está longe de ser uma tarefa fácil, cômoda ou simples”. 

Ainda assim, é necessário que haja contínua busca de alternativas para gerar 
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as transformações, para que na escola surja uma ruptura no pensamento separatista 
de que os alunos inclusos, devem estar na escola apenas para passar tempo, construir 
um pensamento que integre a comunidade escolar, que permita acontecer a inclusão, e 
consequentemente uma nova cultura escolar, partindo da conscientização de todos.

3.6	 Estratégias para inclusão
Como se percebe, a questão aparece como um desafio para o trabalho da gestão 

pedagógica a quem cumpre desenvolver e estabelecer estratégias com a comunidade 
escolar para a educação inclusiva e criar táticas instrucionais que possibilitem respostas às 
diversas situações de aprendizagem. 

Para Gil (2005, p. 5), o gestor pedagógico pode contribuir com a prática dos 
professores, auxiliar no desenvolvimento de “habilidades e estratégias educativas 
adequadas às necessidades de cada aluno respeitando a potencialidade e dando respostas 
adequadas aos desafios apresentados pelos alunos, a partir de análises reflexivas”.

Tezani (2010) também faz a análise de que as mudanças no trabalho a ser realizado 
nas salas de aula, bem como no trabalho do professor em relação à inclusão, poderão ser 
mais eficazes se houver, durante o processo, a participação ou mesmo a contribuição dos 
gestores pedagógicos. 

A autora menciona vários exemplos de instrução, dos quais alguns podem ser 
destacados, como: auxiliar os professores na identificação de necessidades educacionais 
especiais apresentadas pelos alunos; elaborar de currículos dinâmicos, flexíveis e 
adaptáveis, que permita ajustes ao fazer pedagógico de acordo com as necessidades 
dos alunos; auxiliar os professores no desenvolvimento de metodologias de ensino 
diferenciadas; possibilitar aos professores de momentos de reflexão em relação aos 
processos educacionais inclusivos. 

Com base neste entendimento, uma gestão que conduza a escola a apresentar tais 
característica, de forma mais integrada e comprometida com espaços acessível para todos, 
certamente conseguirá promover uma educação mais inclusiva.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Durante a realização do estágio em gestão, um ponto que levou a querer aprofundar 

este assunto consistiu na identificação do modo de perceber a presença de alunos inclusivos 
e como os profissionais exercem seu trabalho para possibilitar esta inclusão.

De modo inicial, a temática recebeu atenção especial na observação, e na primeira 
oportunidade de acesso ao PPP (2016), procurou-se verificar a questão está retratada 
neste documento. Assim, um exercício de investigação foi localizar a Escola-Campo no 
perfil escrito no documento contrastando com o observado. 

O que se pode evidenciar foi que a mesma se localiza em um bairro de periferia 
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afastado do centro da cidade, com um índice elevado de famílias com pouco poder 
aquisitivo. E, tem uma parte interna ampla, porém, com desníveis no piso de acesso as 
salas de aula, o que cria certa dificuldade de acessibilidade para um cadeirante chegar até 
o banheiro ou se deslocar até a quadra de esportes. 

Naquela oportunidade foi identificado o Atendimento Educacional Especializado 
(AEE) que atendia no período observado oito crianças já atestadas e havia mais quatro 
crianças à espera de laudo. Documentalmente os atendimentos deviam acontecer 
duas vezes por semana com a aplicação de metodologias diferenciadas para auxílio no 
desenvolvimento cognitivo. Porém, foi percebido o uso de metodologias pouco dinâmicas 
com uso de muito papel, lápis e materiais não adaptados. 

Notou-se ausência da introdução de tecnologias para incentivar a cognição das 
crianças, assim como, foi identificado que há uma centralização e o deslocamento dos 
alunos para a sala de AEE, durante todo o percurso das aulas, o que mantém os alunos 
da inclusão, excluídos do convívio com os demais alunos, com quem manteêm contato 
somente no horário do intervalo. 

Outro aspecto notado consiste na falta de um profissional especializado dedicado 
para esta finalidade, considerando que a professora destacada para atender na sala de 
AEE, também tinha que receber os responsáveis, atuando assim, como supervisora.

Na rotina de aprendizagem foi identificado que nem tudo acontece de forma entrosada. 
No diálogo com os gestores ficou evidente que a integração entre alunos regulares e os 
alunos da inclusão passa por enormes dificuldades, principalmente pela falta de recursos 
financeiros, humanos e de conhecimento de como atuar nesta realidade especifica. Os 
professores se queixam por não terem cuidadores acompanhando estes alunos no ensino 
regular, uma vez que requerem atenção individual para melhor acompanhamento nas 
atividades propostas.

Outro aspecto importante que foi identificado foi que os alunos inclusos fazem 
avaliação do Ministério da Educação – MEC (provinha Brasil e provinha ANA)1 no mesmo 
instrumento para todos, com uma única diferença, para os portadores de necessidades 
especiais (PNE) do tipo visual, as letras eram aumentadas. Não se respeitando os 
níveis cognitivos dos alunos. Ao serem perguntados sobre a razão de usarem o mesmo 
instrumento de avaliação para os inclusos, os gestores não souberam responder. 

Quanto ao aprendizado em sala de aula dos alunos inclusos, em relação aos métodos 
didáticos para ensinar os conteúdos foi percebido a falta de alternativa, uma vez que 
reproduziam em excesso as aulas expositivas com o apoio da cartilha, não apresentando 
procedimentos metodológicos lúdicos para envolver a todos. 
1 Segundo o portal do MEC, temos a Provinha Brasil que consiste numa “avaliação diagnóstica aplicada aos alunos 
matriculados no segundo ano do ensino fundamental. A intenção é oferecer aos professores e gestores escolares um 
instrumento que permita acompanhar, avaliar e melhorar a qualidade da alfabetização e do letramento inicial oferecidos 
às crianças. Assim como, a Avaliação Nacional de Alfabetização (ANA) que consiste em “um instrumento de avalia-
ção do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (Pnaic), que prevê a alfabetização plena de todas as crianças 
até os 8 anos, e examina os conhecimentos dos estudantes em três áreas: leitura, escrita e Matemática.
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Em relação à formação docente, a professora responsável pelo atendimento 
não possuía estudos na área, como um curso de especialização ou outros de natureza 
semelhante. Percebeu-se, entretanto, que há iniciativas de abordagem da temática na 
formação continuada, com a presença de todos que integram a comunidade escolar.

É uma iniciativa com forte apelo integrador e decisivo para a construção de 
uma proposta de gestão democrática, e que sinaliza que coletivamente, a despeito das 
dificuldades notadas, a equipe escolar caminha para assumir o papel de gestor da educação 
inclusiva. E, sua formação com foco na inclusão reafirma esta função. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
As reflexões feitas neste trabalho se apresentam com a necessidade de repensar as 

ações da gestão diante da inclusão, e defende a hipótese de que os gestores se destacam 
no contexto educacional inclusivo em consequência do papel que exercem, na medida em 
que os cabe dentro da proposta de gestão democrática planejar e organizar a escola numa 
ação conjunta, e assim desenvolver práticas que favoreçam a educação inclusiva, bem 
como, ações que motivem todos a contribuir com a prática docente e desta forma, om a 
democratização do ensino. 

Nota-se que há uma necessidade que a gestão se conscientize e viabilize ações 
inclusivas melhor elaboradas, e ainda, que desenvolvam as características citadas e que 
valem ser relembradas como: instrumentos didáticos adaptados e planejados para alunos 
PNE, formação de professores especialistas na área de inclusão e que desenvolvam e 
tenham espaço para ações reflexivas quanto aos métodos aplicados; Instrumentos de 
avaliação adequados à necessidade cognitiva de cada aluno, ou seja, e elaborados de 
acordo com o desenvolvimento e a necessidade de cada aluno PNE. 

Neste mesmo sentido, chama atenção para que inclusão não seja vista apenas como 
um cumprimento da lei, mas possa ser uma política pública que integre a sociedade, e que 
sejam destinados os devidos recursos financeiros e humanos para que seja implementado 
um processo de inclusão adequado, com a devida integração dos alunos regulares e 
alunos inclusos, de modo que aja igualdade nos procedimentos adotados e qualidade na 
aprendizagem. 

É imperativo reforçar que o desafio ainda continua já que é possível identificar em 
diferentes situações que a política de inclusão praticada também colabora para a inibição 
dos mecanismos da presença de PNEs da escola por meio de impeditivos econômicos, 
humanos e em muitas situações, os mecanismos de caráter ideológico que tratam os alunos 
da inclusão como coitados, negando-lhes por muitas vezes um tratamento de igualdade no 
respeito, no acesso, no direito de exercerem a sua cidadania.

E por fim, à titulo de reflexão, que a escola observada continue se fortalecendo de 
forma participativa e integradora, de modo que em todos os seus espaços, da recepção à 
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sala de aula sejam acolhedoras, acessíveis e para todos.  
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